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Violência de gênero: temas polêmicos e atuais, uma coletânea de artigos de autores 
brasileiros e de outros países latino-americanos, traz importantes contribuições para 
operadores de direito que lidam com questões de gênero e vão além. Apresenta como 
estrutura matriz a proposta de (re)pensar o direito e o processo penal brasileiro e de outros 
países da América Latina sob perspectivas alternativas à epistemologia da criminologia 
em sua acepção radicalmente “crítica”. Com isso, busca fazer face aos inúmeros desafios e 
demandas sociais por proteção e reconhecimento de direitos das mulheres e demonstrar 
os limites do direito penal, do processo penal, de procedimentos, do sistema punitivo e do 
sistema carcerário. Os artigos trazem uma proposta interseccional diante das multiface-
tadas, relacionais, históricas e complexas opressões que operam nas vidas das mulheres, 
especialmente das racializadas.  

A obra transcende as teorias feministas já consolidadas para demarcar pontos de 
lutas no campo do direito, tendo como partida a Constituição Federal do Brasil de 1988, 
marco histórico dos estudos de gênero que tomam forma na sequência por meio da Lei 
Maria da Penha (lei nº 11.340/06), que promoveu expressivas mudanças no direito penal 
e processual brasileiro ao conferir alterações e amplitude ao debate sobre o sistema de 
dominação, com necessárias diferenciações de gênero, aos crimes em contexto de violência 
doméstica ou familiar. Igualmente, expressa preocupações com os casos de feminicídios, 
cujas estratégias legais, no Brasil, encontram lastro na lei nº 13.104/15.

Os artigos versam sobre temas como: medidas judiciais protetivas de urgência; 
escutas e inquirições envolvendo psicólogos e assistentes sociais; mecanismos interpreta-
tivos sobre gênero na Justiça Criminal; habeas corpus coletivo no caso de meninas-mães/
gestantes; o compromisso epistêmico com a presunção de inocência; o sistema penal que 
não reduz a violência contra as mulheres; o feminismo negro e o garantismo penal, inclusive 
em casos de violência doméstica; uma abordagem de criminologia “queer”; uma análise 
sobre estupro e assédio sexual; interseccionalidade de raça, gênero e controle social no 
sistema penal; um caso de encarceramento de gênero por droga, entre outros.
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A coletânea traz outras provocações com artigos que evidenciam opressões no 
sistema de criminalização e penal punitivo, inclusive fora do Brasil, em uma abordagem 
latino-americana. Entre os temas tratados, estão: racismo contra mulheres ciganas; 
feminicídio com acompanhamento solidário, considerada a violência de gênero no México; 
o caso do campo algodonero, que integra o repertório do Sistema Interamericano de Direitos 
Humanos (SIDH) da Organização dos Estados Americanos (OEA), entre outras ponderações 
sobre feminicídio com seus contornos latino-americanos.

Trata-se, portanto, de uma obra que discute a criminologia positivista e apresenta 
novos paradigmas para alternativas epistemológicas, com vistas a uma criminologia crítica 
feminista emancipadora que possa romper com os estereótipos de gênero racializados e 
o paradigma etiológico e abraçar a diversidade e complexidade que informam o universo 
feminino contemporâneo, que se pretende liberto do machismo e do racismo estrutural 
de nossas sociedades.  
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